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ECO::\ô?>fICA BRASILEIRA

INDUSTRIALIZAÇÃO E AGRICULTURA

A índustríalízação confronta a agricultura
com um duplo problema: ao mesmo tempo,
exige dela que aument1~ sua oferta de bens
agrícolas e qU3 libere parte da mão-de-obra
que ocupa. Como pode a agricultura produ-
zir mais alimentos e matérias-primas para
as cidades, se esta drena continuamente par-
te do recurso essencial ~ afora a terra -
necessária para produzir tais bens?

ll:ste problema, que é o primeiro e o maior
que tem que resolver tôda e qualquer teoria
de desenvolvimento econômico, tem sido cau-
sa de perplexidades para muitos economis-
tas. Diante dêle, os economistas classificam-
se rem duas grandes escolas: a dos que
afirmam que a agricultura não pode cumprir
sua dupla e contraditória tarefa a menos que
receba uma compensação POi' ísso, isto é,
que a drenagem de mão-de-obra seja com-
pensada por uma entrada de capital; e a
dos que sustentam que, ao contrário, a
natureza das atividades agrícolas, especial-
ment. num país subdesenvolvido é tal que
o setor pode resolver seu problema simples-
mente - ou fundamentalmente - através
de uma redístríbuíção dos seus recursos.

De um modo ou de outro, o que é íncon-
cebíwel é que a agricultura. possa atravessar
um processo de Industrialização sem modifi-
car sua tecnologia e sua organização interna.
Seja porque substitua mão-de-obra por ca-
pital ou porque redístríbua os "recursos pro-
dutivos que escaparam à drenagem para as
cid~q?s, é Inevitável que mude a natureza
dessa atividade que, em nosso país, emprega
aínda dois terços da população - ou talvez
mais.

Nossa posição de homens' da cidade fàcil-
mente nos leva a pensar no agricultor como
um homem que passa o ano ínteíro traba-
lhando na terra. É essa atitude o pressuposto
básico da primeira escola a que nos referimos.
Conduz a uma ênfase, a nosso ver ínjustí-
ficada, ao problema da capitalização, com
profundas decorrências sôbre tôda a concei-
tuação do desenvolvimento, suas tarefas
específicas, seu ritmo e seu sentido.

Mas 3.. observação mais superficial do que
faz a população camponesa de qualquer país
nos ensina que o amanho do solo é uma Qas
muitas atividades que absorvem o tempo e os
recursos do agricultor. Além de trabalhar a
terra, êle elabora os recursos naturais ao seu
dispor para adaptá-los à direta satisfação
-das necessidades de sua família Ora, a ela-
boração dos produtos primários, sua trans-
formação em produtos acabados, prontos
para o consumo, consiste, precisamente
numa economia moderna em função da
indústria, ou como dizem os economistas, do
setor manufatura. Isso implica em afirmar
que num país subdesenvolvido, o que cha-
mamosde atividade agrícola é, na realidade,
uma mescla de. produção agrícola e de pro-
dução "industrial",

Partindo daí, podemos conceber a indus-
trialização como o conjunto de transforma-
ções tecnológícas, econômicas e jurídicas por
que passa a economia de um pais, no esfôrço
para transferir essa produção industrial, do
interior da Ía2i3nda agrícola para estabeleci-
mentos especiais ou fábricas; com o resultado
de multiplicar muitas vêzes a produção que
se pode obter de cada hora de trabalho. Não
se trata, pois de' roubar tempo às atividades
prõpríamsnte agrícolas, mas às atividades não
agrícolas da agricultura. Gradativamente a
agricultura se converte na atividade que é
nos países mais desenvolvidos: em pura pro-
d~ção de bens primários, sendo sua conver-
sao em produtos acabados. prontos para o
consumo, transferida para tôda uma série
de indústrias específicas, no sentido cor-
rente do têrmo,

Essa transferência é. necessàriamente, gra-
dual e nenhum país já a concluiu. Em parte
isso depende de que os setores não agrícolas
se equipem para absorver a mão-de-obra
libertada pela agricultura, e em parte de
que a própria agricultura possa abrir mão,
sem prejuízo da mão-de-obra que ocupa-o

Para que a indústria possa efetivamente
substituir a agricultura na tarefa de con-
verter os produtos primários em produtos
acabados, deve. não apenas acumular um
oapital importante. coma, princípalmsnte
um capital constituído por bens de natureza
especial - máquinas e instalações de tipo
diferente das anteriormente usadas (em âm-
bito rural). Isso implica em dizer que o
ritmo de desenvolvimento é limitado pelo
suprimento de bens de produção de novo
tipo - d" produtos da indústria pesada.
Exige, além disso, serviços que não eram
necessários à antiga produção "industrial",
especialments transportes, porque enquanto
anteriormente a obtenção dos bens primá-
rios, sua elaboração e consumo se faziam
no mesmo lugar, agora essas etapas se
cumprem em lugares distantes uns dos
outros.

Dissemos que /O rítm., da transterêneía de
fatores do âmbito rural para o urbano -
Implícita e característica da índustríalízação
+: depende igualmente de condições especí-
ficas da prqpría agricultura, as quaís levan-
tam óbices que só gradualmente podem ser
contornados. O mais importante dêles é pro-
vàvelmente, o caráter estacíonal na produção
prôpriamente agrícola, que faz com que o
emprêgo de mão-de-obra oscile muito no cor-
rer do ano. Nas épocas de semeadura e
colheita ou, em nosso caso, das derrubadas,
a agricultura propriamente dita exige nor-
malmente muito mais mão-de-obra do que
nos demais meses. Ora, dadas as naturais
condições dominantes num pais subdesen-
volvido, a agricultura exige a presença na
fazenda, durante todo o ano, de uma quan-
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tidade de mão-de-obra suficiente para fazer
frente aos labôres de ditas épocas. o que
sígnífíca a retenção durante todo o resto
do ano. de uma considerável quantidade de
mão-ele-obra para a qual não há aplicação
útil nos labôres propriamente agrícolas.

Essa mão-de-obra sobrante ínterestacíonal
à falta de emprêgo alternativo, é natural-
mente orientada para atividades elaborado-
ras, isto é, de natureza industrial, não obs-
tante sua produtividade ser muito baixa aí.
~e problema 113lll recebido duas soluções:
a) melhorar o equipamento e os métodos de
trabalho *,mpregados por essa mão-de-obra;
b) mecanizar a semeadura e a colheita, sem
mecanizar as atívídades propriamente agrí-
colas interestacionais. No primeiro caso,
aumenta-se a produtividade da mão-de-obra
interestacional aplicada às atividades não
agrícolas; no segundo possibilita-se a trans-
ferência de mão-de-obra do campo para. a
cidade. A segunda solução é, obviamente a
mais dinâmica, e é a que vem sendo seguida
de preferência nas regiões mais desenvolvidas
do Brasil. A primeira, de que é exemplo a
indústria de rendas e bordados do Ceará,
não obstante ser menos dinâmica pode ser
a melhor solução para certos casos .

A diferença de produtividade entre a mão-
de-obra empregada em atividades "indus-
triais" em âmbito rural e em âmbito urbano
constitui a principal fonte de recursos para
a capitalização. As condições de produtivida-
de urbana permitem-lhe uma maior divisão
e uma maior concentração. Eis aí as condi-
ções essenciais para a introdução qe novas
técnicas e para a criação dessas novas téc-
nicas.
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A introdução dJ: novas técnicas, por sua
vez! sup~mdo o emprêgo de um equipamento
muito diferente do anteriormente usado exi-
ge a criação das indústrias correspond~ntes
- as indústrias de base. Além disso, para
que a produção se possa fazer nas novas con-
dições, urge. criar serviços especiais, como o
transporte, Já referido construir cid.ades para
::loJ~r~ a população deslocada. dotá-Ia de
I::cHidades dis~ns~V'eis nas condições de
vIda. rural, mas indíspensáveís nas condições
de Vl.da urbana. Tudo isso representa uma
forr:udável imobilização de recursos. A pro-
duça;o dos bens que corporífícam êsses recur-
sos e de natureza essencialmente industrial
n~ agrícola, e isso faz com que a produç~
nao agrícola tenda a crescer .muito mais
ràpidamente do que a produção agrícola
durante to<;ioo proceSSlode industrialização:

Do que fica dito podemos extrair oS traços
essenciais das relações entre a agricultura e
a indústria, durante o processo de industria-
lização:

1) Esta consiste essencialmente na trans-
ferência de certas atividades de' âmbito
rural pa~a âmbito urbano, do que resulta
'Um.comndera~ôlaumento da produção per
capíta,

2) :t!:sseaumento da produtividade cons-
titu!- a. fo?te última dos recursos para a
capítalízação, a qual, por sua vez. condiciona
a transferência de novos efetivos de mão-de-
obra para fora da agricultura;

3) A industrialização é portanto um
processo que se nutre a si 'm=smo: pór um
lado depende da imobilização de recursos
para fazer-se e. por outno, cria êsses recursos.
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Identificação do problema

QUADRO N.o 1

Evolução dos índices de preços no período 1947 - 54
Exportação Importação Nível interno

A inflação, quando um processo aberto;
manifesta-se através de uma. elevação do
nivel geral de preços. A causa fundamen-
tal dêsse desequilíbrio é, via de regra, a
tentativa de um grupo ou setor econômico
de aumentar sua participação na. distribui-
ção da renda real. Se se estabelece uma si-

1947
1948
1949
1950
1951
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1954

100
100
106
143
182
174
184
191

tuação de beligerância entre diversos gru-
pos, permanecendo cada um .írredutível em
suas pretensões, o desequillbrio inicial ten-
derá a degenerar numa espiral inflacionária.

observemos desde já o comportamento
dos preços.
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